
	RK	 Instituição	 Total	 Da própria	 De outras 
		  Custodiante		  instituição	 instituições

	 1	 Citibank	  637.340,28	 85.886,14	 551.454,14
	 2	 JP Morgan	  208.915,05	 208.915,05	 -
	 3	 Itau Unibanco	  172.173,17	 37.352,56	 134.820,61
	 4	 Bradesco	  145.138,43	 23.865,58	 121.272,85
	 5	 Santander (Brasil)	 74.129,87	 48.590,15	 25.539,72
	 6	 BNP Paribas	  29.779,40	 13.946,61	 15.832,79
	 7	 Credit Suisse (Brasil)	  11.101,70	 11.101,70	 -
	 8	 Deutsche	  8.927,32	 3.869,31	 4.071,34
	 9	 BTG Pactual 	  5.987,17	 365,79	 5.621,38
	10	 BNY Mellon	  2.742,87	 -	 2.742,87
	11	 Safra	  2.393,98	 2.293,50	 100,48
	12	 BB DTVM	  1.610,59	 1.610,59	 -

Fonte: Anbima

 

Mercado externo 
Ativos sob custódia em março de 2017 - origem em outras instituições (em R$ milhões)

das mudanças no quadro doméstico, e os 
juros locais em patamares ainda elevados 
junto à percepção de redução do risco 
país, formaram uma combinação que 
teve força para atrair o capital estran-
geiro para a região no período, explica 
o diretor do Citi.

A atual crise política que o país atra-
vessa no momento tem sido acompanhada 
com atenção pelos estrangeiros, comenta 
o executivo. Ele ressalta, no entanto, 
que até por se tratar do maior mercado 
da América Latina, os ativos brasileiros 
são sempre considerados e avaliados 
nas discussões sobre investimentos em 
mercados emergentes por parte de gran-
des investidores. “Qualquer fundo que 
tenha posição em mercados emergentes 
obrigatoriamente tem alguma exposição, 
seja ‘under’ (abaixo da média) ou ‘over’ 
(acima da média), em Brasil. Obviamente 
se tivermos uma elevação muito grande 
das incertezas políticas e econômicas 
ninguém vai querer ficar comprado em 
um mercado assim, mas com uma esta-
bilidade maior enxergamos um potencial 
de crescimento significativo para o país”, 
afirma Paolino.

 
Oportunidades – Para o diretor da área 

de ‘security services’ do BNP Paribas no 
Brasil, Andrea Cattaneo, as decisões de 
alguns grandes bancos internacionais de 

reduzirem sua atuação no país nos últimos 
meses, como HSBC, Deutsche Bank e o 
próprio Citi, contribuíram para o forte 
avanço de 96,24% em relação ao ranking 
anterior. Apesar desse crescimento ex-
pressivo, a casa de origem francesa fechou 
março de 2017 com R$ 29,77 bilhões de 
custódia de investidores externos, até 
por ter iniciado a atividade no país há 
“apenas” sete anos. “Esses movimentos 
dos concorrentes claramente nos abriram 
novas oportunidades. Participamos de 
diversos processos de concorrência e ga-
nhamos alguns mandatos significativos, 
principalmente de bancos que aportaram 
novos recursos”.

De acordo com Cattaneo, o forte cres-
cimento do banco no mercado externo 
reflete o sucesso da estratégia comercial 
adotada nos últimos anos, voltada para 
conquistar mandatos de estrangeiros com 
interesse no mercado brasileiro. Nos 
últimos doze meses a casa contratou dez 
novos profissionais para sua área comer-
cial de ‘security services’ para atender a 
demanda crescente de investidores não 
residentes por ativos do mercado brasi-
leiro. “Essas contratações deixam claro o 
nosso foco comercial e a proximidade da 
equipe com os clientes no Brasil, supor-
tada pela estrutura global do banco, que 
muitas vezes trabalham em conjunto”, 
diz o diretor do banco. 

Até por conta dessas decisões dos 
concorrentes globais de reduzirem a atu-
ação no Brasil, que tornou o mercado de 
custódia bastante dinâmico, o diretor do 
BNP Paribas no país acredita que 2017 
poderá ser, assim como já foi 2016, um 
novo ano recorde em termos de cresci-
mento da área de ‘security services’ do 
banco na região. “Ainda não tenho como 
afirmar isso com certeza, mas temos uma 
boa percepção sobre o que pode acontecer 
nos próximos meses”, afirma Cattaneo, 
que ainda espera por novas entradas de 
recursos de clientes oriundos dessas 
outras casas globais.

Por se tratar de uma área dentro do 
banco que não consome grande monta de 
capital, e que não corre o risco de crédito 
como outros segmentos, o executivo 
entende que o ritmo acelerado de cres-
cimento dos últimos meses desse nicho 
do mercado pode prosseguir no segundo 
semestre e também em 2018. “A área de 
‘security services’ vai ajudar no cresci-
mento do BNP Paribas no país”, afirma 
Cattaneo. Ele lembra que o mercado de 
custódia no país é muito concentrado na 
mão de poucos bancos, o que pode ser 

Crescimento do 
BNP Paribas no 
mercado seu 
deu de forma 
orgânica até 
o momento, 
mas banco 
está atento 
às eventuais 

oportunidades 
de aquisição 
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